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Introdução

A retenção de talentos tornou-se um dos maiores desafios enfrentados pelas organizações no cenário atual, 

especialmente em razão do aumento da competitividade do mercado e das mudanças nas expectativas dos 

profissionais. Nos últimos anos, transformações aceleradas pela globalização, pela evolução tecnológica e pelos 

impactos da pandemia da COVID-19 modificaram de maneira significativa a dinâmica entre empresas e 

colaboradores. Nesse contexto, compreender os elementos que influenciam a decisão de permanência dos 

trabalhadores nas organizações passou a ser um tema de grande relevância tanto para a gestão de pessoas 

quanto para a sustentabilidade organizacional. 

O problema que se estabeleceu diz respeito à dificuldade das empresas em identificar e aplicar estratégias 

eficazes que garantam o engajamento de seus profissionais e reduzam os índices de rotatividade. A questão 

central que norteou este estudo foi: quais são os principais fatores e elementos que influenciam a retenção de 

talentos nas empresas, considerando as novas formas de trabalho e as expectativas geradas pelos 

colaboradores? Esse questionamento surgiu diante da constatação de que o capital humano representa um dos 

ativos mais estratégicos para a competitividade e o desempenho organizacional. 

A justificativa para a realização deste estudo fundamentou-se na relevância do tema para a área de Administração 

e Gestão de Pessoas, uma vez que as mudanças nas relações de trabalho evidenciaram a necessidade de 

adaptação por parte das empresas. A retenção de talentos não está restrita apenas ao fator financeiro, embora 

este ainda desempenhe papel central, mas também envolve aspectos relacionados à cultura organizacional, à 

liderança, às oportunidades de desenvolvimento e ao equilíbrio entre vida pessoal e profissional. Assim, 

compreender esses elementos permite que as organizações desenvolvam políticas mais eficazes de gestão de 

pessoas. 

O objetivo geral da pesquisa consistiu em compreender as estratégias adotadas pela gestão de pessoas para reter 

talentos nas empresas modernas, considerando a influência da liderança, da cultura organizacional, da 

flexibilização dos modelos de trabalho e do fator financeiro na satisfação e no engajamento dos colaboradores. 

Para alcançar esse propósito, foram definidos como objetivos específicos: compreender o impacto das novas 

formas de trabalho na retenção de talentos; analisar o papel da cultura organizacional nesse processo; explorar a 

influência da liderança; e examinar o impacto do equilíbrio entre vida profissional e pessoal, associado ao aspecto 

financeiro, na decisão de permanência dos profissionais. 

Este trabalho apresentou como metodologia uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo e descritivo, baseada 

em livros, artigos e dissertações acadêmicas publicados nos últimos dez anos. A partir dessa abordagem, buscou-
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se analisar as contribuições teóricas sobre o tema e sistematizar os principais fatores que afetam a retenção de 

talentos, oferecendo às empresas reflexões relevantes para a elaboração de estratégias eficazes de gestão de 

pessoas. Dessa forma, o estudo contribuiu para o entendimento das práticas organizacionais voltadas à 

valorização do capital humano, elemento essencial para a inovação, competitividade e crescimento sustentável 

das organizações.

Objetivo

O objetivo geral da pesquisa consistiu em compreender as estratégias adotadas pela gestão de pessoas para reter 

talentos nas empresas modernas, considerando a influência da liderança, da cultura organizacional, da 

flexibilização dos modelos de trabalho e do fator financeiro na satisfação e no engajamento dos colaboradores. 

Para alcançar esse propósito, foram definidos como objetivos específicos: compreender o impacto das novas 

formas de trabalho na retenção de talentos; analisar o papel da cultura organizacional nesse processo; explorar a 

influência da liderança; e examinar o impacto do equilíbrio entre vida profissional e pessoal, associado ao aspecto 

financeiro, na decisão de permanência dos profissionais.

Material e Métodos

O presente trabalho foi desenvolvido por meio de uma revisão bibliográfica, de natureza qualitativa e descritiva, 

com o objetivo de identificar, analisar e discutir os principais fatores que influenciam a retenção de talentos nas 

organizações atualmente. Esse tipo de pesquisa permitiu reunir e sistematizar contribuições teóricas de diferentes 

autores, possibilitando a construção de um embasamento sólido para a compreensão do fenômeno estudado, sem 

a necessidade de experimentação, aplicação de hipóteses ou coleta de dados primários. 

O levantamento bibliográfico considerou produções publicadas no período compreendido nos último dez anos, 

mas também abrangendo autores atemporais publicados no século passado, abrangendo livros, artigos científicos, 

dissertações e teses que abordam a temática da gestão de pessoas, retenção de talentos, motivação, liderança e 

qualidade de vida no trabalho. Como critérios de inclusão, foram selecionados materiais escritos em português e 

inglês, que apresentassem conteúdo completo e alinhado ao objeto de estudo. Foram excluídos resumos, relatos 

de experiência, primeiras impressões e textos opinativos, a fim de assegurar a consistência acadêmica das fontes 

analisadas. 

As bases de dados consultadas incluíram Google Acadêmico, SciELO, Periódicos da CAPES, além de repositórios 

de teses e dissertações de universidades brasileiras. O processo de busca foi realizado a partir do uso de 

descritores previamente definidos, como: “retenção de talentos”, “gestão de pessoas”, “motivação nas 

organizações”, “liderança organizacional” e “qualidade de vida no trabalho”. A utilização desses termos possibilitou 

o rastreamento de publicações relevantes para o tema, garantindo amplitude na seleção de materiais e 

diversidade de perspectivas teóricas. 

A partir do material coletado, foi realizada uma leitura crítica e interpretativa, com o intuito de identificar 

convergências, divergências e lacunas presentes na literatura, organizando as informações em eixos temáticos 

que sustentaram a análise e a fundamentação teórica do estudo. Dessa forma, a metodologia adotada possibilitou 

reunir diferentes visões de autores e pesquisadores sobre o fenômeno em questão, resultando em um trabalho 

fundamentado, coeso e alinhado ao objetivo proposto.

Resultados e Discussão

A retenção de talentos tornou-se um desafio para as organizações devido às mudanças sociais, econômicas e 

tecnológicas intensificadas após a pandemia da Covid-19. Os profissionais passaram a buscar, além de boa 
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remuneração, propósito, equilíbrio entre vida pessoal e profissional, oportunidades de desenvolvimento, 

reconhecimento e ambientes saudáveis. 

Nessa perspectiva, fatores como pertencimento, motivação e valorização são determinantes para reduzir a 

rotatividade. Estudos mostram que aspectos motivacionais e simbólicos têm impacto mais duradouro na 

permanência dos colaboradores do que fatores puramente materiais. O investimento em aprendizado contínuo, 

desenvolvimento de competências e gestão do conhecimento fortalece o engajamento e aumenta a satisfação no 

trabalho. 

Exemplos de empresas como Magalu, Nubank e Google evidenciam que práticas inovadoras de cultura 

organizacional, autonomia, inclusão e bem-estar favorecem a retenção. Pesquisas recentes também apontam que 

segurança psicológica, flexibilidade e projetos desafiadores são decisivos, especialmente em áreas como 

tecnologia da informação. 

Além disso, políticas de qualidade de vida, como programas de bem-estar e incentivo à prática de atividades 

físicas, reforçam a percepção de cuidado da empresa e reduzem ausências e turnover. A liderança surge como 

fator essencial nesse processo: líderes empáticos, transparentes, que oferecem feedback contínuo e reconhecem 

individualmente seus colaboradores, contribuem para um clima organizacional positivo, fortalecendo vínculos e 

promovendo engajamento. 

Por fim, organizações que constroem ambientes baseados em confiança, respeito, colaboração e segurança 

psicológica, como exemplificado pela Salesforce, conseguem reter talentos mesmo em mercados competitivos. 

Assim, a retenção de talentos depende de uma combinação de cultura organizacional sólida, práticas de 

desenvolvimento, qualidade de vida, liderança eficaz e clima organizacional saudável.

Conclusão

O presente estudo teve como objetivo compreender os principais fatores que influenciam a retenção de talentos 

nas empresas modernas. A partir da revisão bibliográfica realizada, foi possível constatar que o problema de 

pesquisa foi respondido de forma satisfatória, evidenciando que a permanência de profissionais qualificados 

depende da combinação entre motivação, valorização, oportunidades de crescimento e um ambiente de trabalho 

saudável. Observou-se que, mais do que remuneração, os colaboradores buscam reconhecimento, propósito e 

equilíbrio, o que reforça a importância de políticas de gestão de pessoas humanizadas e estratégicas. 

Constatou-se que os objetivos propostos foram alcançados, pois o estudo permitiu identificar os principais 

elementos que contribuem para a fidelização de talentos, destacando o papel da liderança, do clima organizacional 

e das ações voltadas ao bem-estar físico e emocional dos colaboradores. As análises mostraram que empresas 

que investem em desenvolvimento profissional e valorizam o conhecimento conseguem criar vínculos mais sólidos 

com suas equipes, reduzindo índices de rotatividade. No entanto, reconhece-se que o tema apresenta limitações, 

principalmente por se tratar de uma pesquisa de natureza bibliográfica, o que restringe a observação prática e a 

análise de dados empíricos. 

Como recomendação para estudos futuros, sugere-se a realização de pesquisas de campo que explorem de 

maneira mais aprofundada a percepção dos colaboradores sobre as práticas de retenção em diferentes 

segmentos e culturas organizacionais. Também seria pertinente investigar o impacto das novas formas de 

trabalho, como o modelo híbrido e o remoto, na motivação e na permanência dos talentos. Conclui-se que 

compreender e aplicar estratégias eficazes de retenção é essencial para o sucesso sustentável das organizações, 

uma vez que profissionais satisfeitos e engajados são o principal diferencial competitivo em um mercado cada vez 

mais dinâmico e desafiador.
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